
   
 

 

SÍFILI                        HIV/AIDS 
30 de Novembro de 2018 | Página 1/8 

 

Coordenadoria de Vigilância em Saúde | Núcleo de Vigilância Epidemiológica | Secretaria da Saúde do Estado do Ceará 
Av. Almirante Barroso, 600, Praia de Iracema, Fortaleza, Ceará - CEP: 60.060-440 

Fone: (85) 32195539/ 31015215 | Fax: (85) 3101.5197 | Site: www.saude.ce.gov.br | E-mail: nuvep@saude.ce.gov.br 

 

         BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO 

                                                             

 

,lçlç 

 

, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Definição de caso de infecção pelo 
HIV em indivíduos menores de 13 

anos de idade 
Todo indivíduo com menos de 13 
anos diagnosticado com infecção 
pelo HIV, seguindo os fluxogramas 
vigentes no Manual Técnico para o 
Diagnóstico da Infecção pelo HIV, de 
acordo com a Portaria SVS/MS nº 29, 
de 17 de dezembro de 2013.  
 

Definição de caso de infecção pelo 
HIV em indivíduos de 13 anos ou 

mais de idade 
Todo indivíduo com 13 anos ou mais 
de idade diagnosticado com infecção 
pelo HIV, seguindo os fluxogramas 
vigentes no Manual Técnico para o 
Diagnóstico da Infecção pelo HIV, de 
acordo com a Portaria SVS/MS nº 29, 
de 17 de dezembro de 2013. 
 

Definição de caso de aids em 
indivíduos maiores de 13 anos ou 

mais de idade 
 

1. Critério CDC adaptado – Revisão 
2013  
Evidência de diagnóstico de infecção 
pelo HIV por teste sorológico (de 
triagem, confirmatório e teste 
rápido) ou virológico, normatizados 
pelo Ministério da Saúde.  

+ 
Evidência de imunodeficiência: 
diagnóstico de pelo menos uma 
doença indicativa de aids.  

e/ou 
Contagem de linfócitos T 
CD4+<350células/mm3.  
 
2. Critério Rio de Janeiro/Caracas  
Evidência de diagnóstico de infecção 
pelo HIV por teste sorológico (de 
triagem, confirmatório, e teste 
rápido) ou virológico, normatizados 
pelo Ministério da Saúde. 

+ 
Somatório de, pelo menos, 10 
pontos, de acordo com a escala de 
sinais, sintomas ou doenças. 

DEFINIÇÃO DE CASOS 

1. INTRODUÇÃO 
A Assembléia Geral da ONU e a Organização Mundial de Saúde, no dia 

27 de outubro de 1988, instituíram o dia 1º de dezembro como o Dia Mundial 
de Luta contra a Aids. Ao longo dos anos, muitas conquistas foram alcançadas 
devido à política de enfrentamento da epidemia desenvolvida no Brasil, todavia 
os desafios ainda permanecem, necessitando do esforço de governos e da 
sociedade. No Brasil, atualmente 75% das pessoas vivem com o vírus e 
conhecem o estado sorológico. A meta 90/90/90 consiste em viabilizar que, até 
2020, 90% das pessoas com HIV positivo sejam diagnosticadas, que 90% dessas 
pessoas recebam tratamento e que 90% alcancem a carga viral indetectável - 
estado em que a pessoa não transmite o vírus e consegue manter qualidade de 
vida sem manifestar os sintomas da aids. Para chegar a esse resultado, em 
2016, foram realizados 54.376 testes rápidos de HIV, enquanto que em 2017 
foram 172.578 testes, representando um incremento de 217% na oferta de 
testes rápidos para o diagnóstico da infecção pelo HIV no Ceará. 

A infecção pelo HIV e aids fazem parte da Lista de Nacional de 
Notificação Compulsória de Doenças (Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 
2016). Esta edição do Boletim Epidemiológico apresenta dados referentes aos 
casos de infecção pelo HIV e aids até a 46a semana epidemiológica 
(17/11/2018). Apesar da notificação compulsória do HIV ter tido início no ano 
de 2014, a série histórica apresentada iniciou-se em 2008 devido à notificação 
retroativa dos casos. 

No Ceará, foram notificados 20.226 casos de aids e 9.162 casos de HIV 
entre os anos de 1983 (ano de diagnóstico do primeiro caso de aids do Ceará) a 
novembro de 2018. Espera-se que as informações contidas neste documento 
possam contribuir para o monitoramento do HIV/aids e que sejam úteis como 
subsídio à tomada de decisões nos níveis estadual e municipal. 
 
2. HIV 

No Ceará, de 2008 a novembro de 2018*, foram notificados no Sinan 
8.585 casos de infecção pelo HIV. A taxa de detecção em adultos passou de 1,8 
casos (/100 mil hab.) em 2008 para 19,6 casos em 2017 (Figura 1). 
 
Figura 1. Número de casos e taxa de detecção (/100 mil hab.) de HIV em 
adultos por ano de diagnóstico. Ceará, 2008 a 2018* 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 
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Na figura 2, são apresentadas as taxas de detecção de HIV em 
jovens na faixa etária de 15 a 24 anos. Observa-se um aumento crescente, 
passando de 2,6 casos (/100 mil hab.) em 2008 para 30,2 casos em 2017. 
 
Figura 2. Número de casos e taxa de detecção (/100 mil hab.) de HIV em 
jovens de 15 a 24 anos por ano de diagnóstico. Ceará, 2008 a 2018*. 
 

Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 

 
3. HIV EM GESTANTES 

No período analisado, foram notificadas 2.689 gestantes infectadas 
com o HIV. A taxa de detecção de gestante com HIV vem apresentando 
uma tendência de aumento nos últimos anos. 

 
Figura 3. Número de casos e taxa de detecção de gestantes HIV (/mil 
nascidos vivos) segundo ano da notificação. Ceará, 2008 a 2018*. 
 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 

 

3. Critério excepcional óbito 
 

Menção de aids/Sida (ou termos 
equivalentes) em algum campo da 
Declaração de óbito. 

ou 
Menção de infecção pelo HIV (ou 
termos equivalentes) e de doença 
indicativa/presuntiva de aids em 
algum campo da Declaração de 
óbito. 

+ 
Investigação epidemiológica 
inconclusiva.  
 

Definição de casos de aids em 
crianças menores de 13 anos de 

idade 
 

1. Critério CDC adaptado - Revisão 
2013  
Evidência de diagnóstico de infecção 
pelo HIV por teste sorológico (de 
triagem, confirmatório e teste 
rápido) ou virológico, normatizados 
pelo Ministério da Saúde a de acordo 
com idade atual da criança.  

+ 
Diagnóstico de pelo menos uma 
doença indicativa de 
imunodeficiência de caráter 
moderado ou grave.  

e/ou 
Contagem de linfócitos T CD4+ 
menor do que o esperado para a 
idade atual da criança.  
 
2. Critério excepcional óbito  
Menção de aids/Sida (ou termos 
equivalentes) em algum campo da 
Declaração de óbito.  

ou 
Menção de infecção pelo HIV (ou 
termos equivalentes) e de doença 
indicativa/presuntiva de aids em 
algum campo da Declaração de Óbito 
(DO).  

+ 
Investigação epidemiológica 
inconclusiva.  
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4. AIDS 
De 2008 a novembro de 2018*, foram identificados no Ceará 10.150 casos de aids. O Estado tem 

registrado, anualmente, em média, 990 novos casos de aids no últimos 5 anos. A taxa de detecção vem caindo 
gradativamente nos últimos anos, passando de 13,7 casos (/100 mil hab.) em 2012 para 9,2 casos em 2017 
(Figura 4). 

 
Figura 4. Número de casos e taxa de detecção de aids em adultos (/100 mil hab.) segundo ano de diagnóstico. 
Ceará, 2008 a 2018*. 
 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 
 

A razão de sexo expressa a relação entre o número de casos de aids em homens e mulheres No período 
analisado, foram registrados 71,6% (7.847/ 10.951) de casos de aids em homens e 28,3% (3.104/10.951) em 
mulheres. A partir de 2015, a razão é de 3 casos em homens para cada mulher (Figura 5). 
 
Figura 5. Casos de aids segundo sexo e razão de sexos por ano de diagnóstico. Ceará, 2008 a 2018*  
 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 
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gura 7 - Taxa d  
 

As maiores taxas de detecção de aids em adultos se deram na população masculina nos anos estudados 
(2008 e 2017). Ressalta-se que na faixa etária de 15 a 19 anos, a taxa triplicou e na de 50 a 59 anos, duplicou. 
Notadamente, observou-se a diminuição da taxa de detecção na população feminina em quase todas as faixas 
etárias. Também se observou a diminuição da taxa de detecção nas faixas etárias de 5 a 14 anos, em ambos os sexos 
(Figura 6). 
 
Figura 6. Taxa de detecção de aids em adultos (/100 mil hab.) segundo faixa etária e sexo. Ceará, 2008 e 2017. 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 

 
Quanto à categoria de exposição entre os indivíduos maiores de 13 anos, observou-se o predomínio da 

categoria de exposição heterossexual. Porém há uma tendência de aumento na proporção de casos entre 
homossexuais e bissexuais nos últimos 10 anos que passou de 22,2% (175/787) em 2008 para 27,1% (242/892) 
(Figura 7). Observou-se nos últimos anos que o percentual de ignorados se manteve acima 35% e que a falta de 
preenchimento desse campo prejudica a análise da informação. 
 
Figura 7. Distribuição percentual dos casos de aids em adultos segundo categoria de exposição e ano de 
diagnóstico. Ceará, 2008 a 2018*.  

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 
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5. AIDS EM MENORES DE 05 ANOS DE IDADE 
A taxa de detecção de aids em menores de cinco tem sido utilizada 

como indicador para o monitoramento da transmissão vertical do HIV. Observa-
se uma oscilação no número de casos ao longo da série histórica. O ano de 
2017 apresentou a menor taxa de detecção com 0,4 casos (/100 mil hab.) em 
relação aos demais anos apresentados (Figura 8). 
 
Figura 8. Número de casos e taxa de detecção de aids (/100 mil hab.) em 
menores de cinco anos segundo ano de diagnóstico. Ceará, 2008 a 2018*. 

Fonte: SESA/COVIG/NUVEP – SINAN 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 

 

 
6. MORTALIDADE POR AIDS 

Entre os anos de 2008 a novembro de 2018*, foram registrados no 
Ceará 3.417 óbitos tendo como causa básica HIV/aids (CID10: B20 a B24). A 
partir de 2015, observa-se uma redução no coeficiente de mortalidade que 
passou de 4,5 óbitos (/100.000 hab.) em 2015 para 3,9 óbitos em 2017 (Figura 
9). 
 
Figura 9. Número de óbitos e coeficiente de mortalidade de aids (/100 mil 
hab.) segundo causa básica e ano do óbito. Ceará, 2008 a 2018*. 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP /NUIAS-SIM 
*Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração. 

Definição de casos de 
Gestante/parturiente/puérpera 

com HIV 
 

Toda mulher em que for detectada 
a infecção por HIV, ou aquela que 
já tenha o diagnóstico confirmado 
de HIV ou aids, no momento da 
gestação, parto ou puerpério. 
 

Definição de casos de criança 
exposta ao HIV 

 
Toda criança nascida de mãe 
infectada, ou que tenha sido 
amamentada por mulher infectada 
pelo HIV. 
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Tabela1. Número de casos e de óbitos e taxa de detecção de HIV e aids por sexo e CRES. Ceará, 2017 e 
2018* 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP/NUIAS – SINAN/SIM *Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração 
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Tabela1. Cont. Número de casos e de óbitos e taxa de detecção de HIV e aids por sexo e CRES. Ceará, 2017 
e 2018* 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP/NUIAS – SINAN/SIM *Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração 
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Tabela1. Cont. Número de casos e de óbitos e taxa de detecção de HIV e aids por sexo e CRES. Ceará, 2017 
e 2018* 

 
Fonte: SESA/COVIG/NUVEP/NUIAS – SINAN/SIM *Dados parciais até novembro de 2018, sujeito à alteração 


